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GAZETA DE MADRID
D E L  M A R T E S  26 D E  M A Y O  D E  1 8 1 2 .

T U R Q U IA .

Constanlinopla jo  de marzo.

Acaba de Ser nombrado ministro de Hacienda 
por lo respectivo á la guerra Mustafá-effendi, su- 
geto que ha servido antes de ahora empleos de 
consideración. So predecesor era Raghib- effendi, 
que ha muerto de edad mui avanzada. Mochib- 
«ftendi, embaxador que fue cerca de la corte de 
Francia, ha sido nombrado bnynck-rosnamedschi 
del ministro de Hacienda , en lugar de Mustafát 
nno y  otro han tomado posesión d¿ sus nuevos 
destinos, y  han recibido la investidura de la pelli* 
sa de honor.

D IN A M A R C A .

Christiania 1.® de abril.

La sociedad establecida aqui para fementaf la 
prosperidad de la Noruega acaba de proponer un 
gran número de premios, entre ellos los siguientes: 
Uno de 800 rixdalers (cada rixdalets vale 21 rs. vn.) 
al que forme los mejores elementos de una historia 
natural de la Noruega: otro de i 2) rixdalers para el 
que escriba la mejor historia natural de los pesca­
dos de los mares de la Noruega: otro de 500 á 
800 rixdalers para el que presente la mejor descrip­
ción de las minas de cobre de Raeras: otro de 300 
á 600 rixdalers para el que haga la mejor descripción 
tipográfica de una de las quatro ciudades cabezas 
de partido de los gobiernos de la Noruega : otro 
de 300 á 800 rixdalers para el que publique la mejor 
descripción mineralógica de una de las provincias de 
la Noruega: otro de 50 á 500 rixdalers para el que 
escriba el mejor poema lírico sobre un suceso de la 
historia de la Noruega : otro de 500 á 800 rixdalers 
para el que dé la noticia mas exacta y  mas autén­
tica de lo que producen los bosques, y  sobre la 
disminución que han experimentado en los últimos 
50 años; otros quatro premios relativos al comer­
cio de algunas ciudades y  villas, y  entre ellos uno 
para el que presente el mejor proyecto para resta- 
hlícer la antigua ciudad de Hammer: varios pre- 
*uios para los que manifiesten en otras tantas me- 
“lotias el mejor y  m is úül uso que puede hacerse 
de varias substancias minerales y  vegetales &c. El 
cumero total de los premios es de 4 4 , y  su valor 
â sciende á 1 5 500 rixdalers Por lo dicho se ve que no 

ai sociedad ni academia ninguna en Europa que 
“  *ga tanto como esta para lomeotar las ciencias, la
literatura y  las artes.

Copenhague tp  de abril.
S. M. ha prohibido por decreto de 3I de mar­

zo exportar por mar de uno á otro puerto de sus 
estados de Dinamarca toda especie de mercancías 
fabricadas en Inglaterra , y  de géneros coloniales 
especificados en otro decreto de 27 de octubre 
de 1810.

A U S T R IA .

Viena j S  de abril.

Por las notas oficiales dadas por la suprema di­
putación de amortización y  de cambio, piesidida 
por el señor conde de Urbna, se ve que dufaiite 
el ú timo trimestre ha recibido la comisión en bi­
lletes del banco trocados por billetes de cambio la 
cantidad de 403.322460 florines } y  que ha puesto 
también en circulación una suma de 80.664492 
florines en billetes de cambio. Durante el mismo 
tiempo ha puesto en circulación una suma de 33 5 7 J 
en nuevos billetes de banco, y  ha recogido otra 
cantidad igual en los aotiguos, que no tienen ya 
curso. También se ha puesto en circulación 1.45 2771 
florines en moneda de cobre , y  se ha recogido otra 
Cantidad proporcional en billetes dal banco.

S A X O N IA . 

t>resde jg  de abril.

S. M. ha dado hoi audiencia al señor conde de 
G rote, en la qual S. E. ha presentado sus creden­
ciales como enviado extraordinario y  ministro ple­
nipotenciario de S. M. el Reí de Prosia cerca de 
nuestra corte.

D e l 14.

El Re¡ y  Ictt personas reales permanecen toda­
vía en esta capital. SS.M M .no saldrán hasta prin-. 
cipios de mayo para el palacio de Piinitz, donde 
piensan pasar el verano. Dícese que toda la corte 
acompañará á SS. MM. en este Viage.

Se trata de exponer en este verano á la vista 
del público los objetos mas primorosos de artes y  
de industria de la Saxonia, lo qual será sin dada 
agradable, mayormente á los muchos extraugeros 
que se esperan aqui.

W U R T E M B E R G .

Stlitigardt 1% de abril.

£1 dia 14 de este mes llegó á esta ciodad al
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le ñ o r  b a ró n  d e  V e c h t r i z j  m in istro  d e  S . M . e l R e !  

¿ e  S a x o n ia  c e r c a  d e  la  c o r t e  d e  W  u r te m b e r g .

G R A N  D U C A D O  D E  F R A N C F O R T .

Francfort s j  de abril.

S . A .  R .  d i o  e l 3 1  d e  m a r z o  n n  d e c r e t o  en  q n e  
m a n d a  ,  q u e  d e s d e  p r in c ip io s  d e  e n e ro  d e  1 8 1 3  se  
e s ta b le z c a  y  a d o p te  en  to d o  e l  g r a n  d u c a d o  e l  s is­

te m a  d e  p eso s y  m e d id a s  d e  F r a n c ia .

G R A N  B R E T A Ñ A .

Lóndres 8 de abril.

L a  libery d e  L ó n d r e s  se  r e u n ió  a y e r  en G u ü d -  
l i a l l  p a ra  e n te ra rs e  d e  la  c u e n ta  q u e  te n ia n  q u e  d a r  
lo s  s c h e rife s  a c e r c a  d e  lo  o c u r r id o  q u a n d o  se  p r e ­
s e n ta r o n  a l P r ín c ip e  R e g e n t e »  en  c u m p lim ie n to  
d s i  e n c a r g o  q n e  se les h ab ía  d a d o  en  la ú lt im a  a sa m ­
b le a .  E l  sa ló n  e s ta b a  c a s i e n te r a m e n te  l le n o  d e  
g e n t e  a n te s  q n e  l le g a s e  la  h o ra  se ñ a la d a .

£ 1  lo r d  m a ire  a b r ió  la  sesió n  e x p lic a n d o  e n  
p o c a s  p a la b ra s  e l  m o t iv o  q u e  b a b ia  te n id o  p a ra  
c o n v o c a r  d e  n u e v o  la  libery. D i x o  q u e  e l  P r ín c ip e  
R e g e n t e  h ab ía  re s p o n d id o  á  lo s  s c h e r ife s  ,  q u e  c o n ­
fo r m e  á  la c o s tu m b r e  o b s e r v a d a  p o r  e l  R e i  s o  p a ­
d r e  d e sd e  e l a ñ o  d e  1 7 7 5 »  r e c ib ir ía  la  re p re s e n ta ­
c ió n  y  la  p e t ic ió n  en  la  p r im e ra  a u d ie n c ia  d e  la  
m a ñ a n a ; p e ro  p a r a  q u e  la  libery p u d ie s e  c o n o c e r  
c o n  e x a c t i t u d  s i lo s s c h e r ife s  h a b ían  d e s e m p e ñ a d o  
s o  c o m is ió n  c o n  a r r e g lo  á  las in s tr u c c io n e s  q u e  se  
le s  h a b ía n  d a d o ,  a ñ a d ió  s o  s e ñ o ría  q o e  h a b ía  p e d i­
d o  c o p ia  d e  s o  in fo r m e  p a r a  m a n d a r lo  le e r  en  a q u e ­
l la  se s ió n . £ 1  lo r d  m a ire  a d v ir t ió  q n e  en  la  d is ­
c u s ió n  q o e  ib a  á  s u s c ita rs e  d e b ía  la  a sa m b le a  te n e r  
p re s e n te »  q n e  t o d o  lo  o c u r r id o  d e b ía  c o n s id e ra rs e  
c o m o  o b r a  d e  lo s  m in is t r o s ,  y  q u e  p o r  t a n t e  n o  
p e r m it ir ía  q n e  se  tra ta se n  c o n  d e s p r e c io  ni la  p e r ­
so n a  sa g ra d a  d e l  R e i ,  n i la  d e l  P r ín c ip e  R e g e n te »  
c a s i tan  sa g ra d a  c o m o  la  d e  S . M . ; q o e  en  q o a n to  
á lo s  m in istro s  p o d ía  ca d a  000 d e c ir  lo  q u e  le  p a ­
r e c ie s e  » p u e s  te n ía n  b a sta n te  p o d e r  p ara  d e fe n d e r ­
s e  á s i m ism o s»  c o m o  lo  h a r ia n  q u a n d o  lo  c r e y e ­
sen  c o n v e n ie n te . U lt im a m e n te  c o n c l u y ó  co n fe sa u - 
d o  q o e  n ad a e n te n d ía  en  m a te r ia s  p o lít ic a s »  y  q u e  
t o d a  su  o b lig a c ió n  se  r e d u c ía  á  p r o te g e r  los d e r e ­
c h o s  d e  su s c o n c iu d a d a n o s , p o r  ser su  p r im e r  m a ­
g i s t r a d o ,  y  q u e  e l m o d o  m e jo r  p a ra  c u m p lir  c o n  
e s te  d e b e r  le  h a b ía  p a r e c id o  q o e  e ra  re u n ir lo s  en  la 
fo r m a  c o n s t i t u c i o n a l ,  c o m o  lo  h a b ía  h e c h o  p ara  
a q u e l  d i a , y  q u e  les s u p lic a b a  e sc u c h a s e n  c o n  la  
m a y o r  a te n c ió n  to d o s  lo s  ra z o n a m ie n to s  q u e  e n  
a q u e lla  o c a s ió n  les d ir ig ie s e n .

L e y ó s e  d e s p e e s  e l  in fo r m e  d e  lo s  s c h e r i f e s , e l  
q u a l  c o n c lu y e  c o n  u n a  n o ta  a d ic io n a l d e l s e c r e ta ­
r i o  R i d e r , en  la  q o e  in fo rm a  á  los s c h e rife s  q u e  la  
re p r e s e n ta c ió n  y  la p e t ic ió n  r o  serán  le íd a s  en  la  
p rim e ra  a u d ie n c ia  d e  p o r  la  m a ñ a n a ;  p e ro  q u e  p o ­
d r á n  ir á  p re se n ta r la  á d ic h a  h o ra  e l lo rd  m aire» 
lo s  s c h e r i f e s ,  lo s a ld e r m a n e s ,  los o fic ia le s  d e  la  
c iu d a d  , y  10 v o c a le s  d e  la  libery c o n  su s tra g e s  
c o rr e s p o n d ie n te s .

M r .  'Waithman t é  le v a n t ó  c o n c lu id a  la  le c t u ­

ra  » y  fn e  r e c ib id o  c o n  u n  a p la u s o  g e n e r a l.  E m p e ­
z ó  s u p lic a n d o  á  la libery q n e  le  e scu ch a se  c o n  to ­
d a  la a te n c ió n  y  s ile n c io  q u e  p o d ía  e sp e ra rse  en 
u n a  a sa m b le a  ta n  n u m e r o s a » p o r q u e  n o  h a i c o sa  
m a s fa v o r a b le  p ara  un a b u e n a  c a n sa  c o m o  e l q o e  se 
e s c u c h e  c o n  a te n c ió n  q o a n to  p u e d a  d e c irs e  so b ra  
e lla  » sea á f a v o r ,  sea e n  c o n tr a . P o r  c h o c a n te s  q u e  
sea n  las e x p re s io n e s  q o e  ta l v e z  p o d rá n  o i r s e » es­
p e r o  » d i x o » q n e  la  a sa m b le a  la s  e sc u c h a rá  c o a  
p a c ie n c ia  p o r  n o  e x p o n e rs e  á la  c e n s a ra  d e  las  
p erso n a s  q u e  la s  p r o f ie r a n » q u e  serán  p ro b a b le ­
m e n te  las q u e  se d a n  e l d ic ta d o  d e  a m ig o s  d e l  ó r -  
d e n  so c ia l. N o  h a i n e c e s id a d » a ñ a d i ó , d e  q u e  y o  
h a g a  en  e sta  o c a sió n  u n  la r g o  ra z o n a m ie n to  á e sta  
a sa m b le a . S i fu e se  a h o ra  la v e z  p r im e ra  en q u e  se 
d is c u t ie s e  e l  d e r e c h o  d e  p re se n ta r  p e t ic io n e s ; si 
fu e s e  e sta  la v e z  p rim e ra  en q u e  se p r iv a s e  á  la  li­
bery d e  la  fa c u lta d  d e  d ir ig ir  a l tro n o  su s r e p r e ­
se n ta c io n e s  » e n to n c e s  ser ia  n e c e s a r io  q u e  y o  re ­
v o lv ie s e  la  h is to r ia  d e  I n g l a t e r r a , y  en  p a r t ic u la r  
la  d e  lo s p r iv i le g io s  re c la m a d o s  p o r  |a c iu d a d  d e  
L ó n d r e s .  P e r o  p o r  d e sg ra c ia  n o  es e sta  la  v e z  p r i­
m e ra  e n  q u e  e sta  c iu d a d  se ha v is to  a m e n a za d a  d e  
p e r d e r  lo s fu e r o s  d e  q n e  d is f r u t ó  sin  o p o s ic ió n  has­
ta  e l  añ o  d e  1 7 7 5 »  a c e rc á n d o se  a l R e i  q u a n d o  le  
p a r e c í a , y  p re se n ta n d o  p e t ic io n e s  á  S ,  M .  s e n ta d o  

e n  s u  t r o n o .
D e s d e  e sta  ¿ p o c a  h a  h a b id o  m o c h a s  o c a sio n e s  

e n  q u e  n o  h an  q u e r id o  re c ib irs e  las d e m a n d a s  h e ­
c h a s  p o r  la  libery en  la  fo rm a  p re sc r ita  » y  v a r ia s  
v e c e s  h a  m a n ife sta d o  e sta  su  d e s c o n te n to  c o n  las  
r e s o ln c io n e s  q o e  h a  to m a d o  c o n  m o t iv o  d e  ta le s  re­
p u lsa s . P o r  ta n to  e l c a m in o  q u e  h o i d e b o  s e g u ir  
e s tá  tr a z a d o  d e  s u y o ;  y  d e sp u é s  d e  h a b e r  h e c h o  
a lg u n a s  o b s e r v a c io n e s  re la t iv a s  á  las c ir c u n s ta n c ia s  
a c tu a le s »  m e  c o n te n ta r é  c o n  p ro p o n e r  v a r ia s  re s o ­
lu c i o n e s ,  s e m e ja n te s  á  las q u e  la  libery ha a d o p ta ­
d o  en  o tra s  o c a sio n e s  c o m o  e sta .

D e  to d o s  lo s  d e re c h o s  d e  q o e  p u e d e  g o z a r  u a  
p u e b l o » n in g u n o  h ai m as s a g ra d o  ni m as im p o r ta n ­
t e  q u e  e ste  d e  q o e  h o i q u ie r e  p r iv a rse  á la  libery 
d e  L ó n d r e s .  A n te s  d e  la  r e v o lu c ió n ,  en  un  t ie m p o  
e n  q u e  la  n a c ió n  g e m ía  b a x o  e l y o g o  d e l  g o b ie r n o  
m a s t ir á n ic o  q o e  jam as h a  e x i s t i d o , e m p e z ó  e l  d e s ­
p o tis m o  d is p u ta n d o  á la  c iu d a d  d e  L o n d r e s  e l  d e ­
r e c h o  d e  p re se n ta r  p e t ic io n e s ;  e ste  fu e  e l  p r im e r  
a t a q u e ; d e sp u é s  s« le  q u ita ro n  su  c a r ta  y  su s p r i­
v i l e g i o s ,  p o r q u e  eran  o tro s  ta n to s  t í t u lo s  p ara  r e ­
c la m a r  e l  d e r e c h o  d e  q u e  la  h a b la n  p r iv a d o . T r a s  
e s te  ú lt im o  a c to  d e  t ira n ía  se s ig u ió  u n a  c a lm a  p r o ­
fu n d a  ; p e r o  á  la  so m b ra  d e  e sta  tr a n q u ilid a d  e n ­
g a ñ o sa  e s ta b a  fo rm á n d o s e  la  b o rra sc a  q u e  e s ta lló  
d e s p e e s ,  y  q o e  d e r r ib ó  p ara  s ie m p re  d e l t ro n o  d e  
e s te  re in o  á  la  fa m ilia  q u e  lo  o c u p a b a . L o  q u e  m as 
m e  ad m ira  es  q o e  se h a y a  o lv id a d o  e sta  le c c ió n  ta n  
te r r ib le .  L o s  E s tu a r d o s  p e r d ie r o n  e l tro n o  d e  I n g l a ­
te r r a  p o r  n o  h a b e r  q u e r id o  e s c a c h a r  las re p re se n ­
ta c io n e s  d e  su« ^ ú b d ito s ; y  sin e m b a r g o  d e  e sto  se 
h a n  v is to  en  I n g la t e r r a  d e sd e  el a ñ o  d e  1 7 7 ?  h o m ­
b re s  tan  c i e g o s ,  ó  p o r m e jo r  d e c ir  tan  p erversos»  
q u e  han  a c o n s e ja d o  á  su  a m o  q u e  n o  e s c u c h e  las 
re p re se n ta c io n e s  d e  su s s ú b d it o s ; y  h ai m in istro s  
q u e  se  a tr e v e n  á  d a r  a l R e i  lo s m ism o s co n se jo s  
q u e  p re c ip ita ro n  d e l t r o n o  á so  p re d e c e s o r . ( E s t a s  
p a la b ra s  s u s c ita r o n  u n  g ra n  t u m u lt o  en  la a sa m b le a , 
y  u n a  m e z c la  g e n e r a l d e  in v e c t iv a s  y  d e  a p la u ­

s o s ) .
R e s ta b le c id o s  e l so sie g o  y  s ile u c io  M r . W a i t h -
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man prosiguió su discurso diciendo: „BieB sé que 
oiré mil personalidades contra m í; pero no inipor> 
Sa: lo que deseo es una ocasión oportuna para res> 
ponder á ellas.” ( Apljusos,) H. clendo despees 
alusión á otra circunstancia» en que ha sido nega­
do el derecho de representar , dixo e! orador: 
el año i8 io  la libery pidió al gobierno que no des­
echase las proposiciones de paz hechas por Napo­
león. Y  en verdad que si esta petición hubiese si­
do escuchada, todo el mondo conoce los benefícios 
que habrían resultado para la 1 .glaterra y  para la 
Europa entera; lo qual eis una prueba , entre otras 
mil que pudieran aligarte, de que merece alguna 
consideración de parte del gobierno la Opinión de 
la libery de Londres.” Mr. Waithman leyó en 
seguida las resoluciones, y  dixo: „ E s  por cierto 
cosa bien extraña el que ai mismo tiempo que el 
Soberano rehusaba recibir en su trono las peticio­
nes de la libery, admitiese eu dos circunstancias 
particulares las del consejo de la tenencia de Lón- 
dres, cuerpo mui inferior al de la libery. Se ha 
querido decir que esta no constituía la corpora­
ción de la capital; y  esto es verdad; pero la asam­
blea general de la libery , compuesta del corregi­
dor, del alderman y  de los vocales del común 
representaban completamente la gran corporación 
de la ciudad de Londres. £1 consejo del co­
mún no podia exercer acto ninguno oficial sino 
en nombre del corregidor, de los aldermanes y  
del coman, de quienes eran representantes, fis 
cierto que qnando se reputaba al consejo como 
una corporación, la asamblea general de la libery 
exercia todos los actos de ta l, aunque despnes se 
creyó mas conveniente encomendar la mayor parte 
de los negocios al consejo, compuesto de sugetos 
elegidos del seno mismo de la libery. Asi que, la 
asamblea general de esta representa esencialmente 
al cuerpo de la ciudad de Lóndresjy ¿quién cree­
rla que después de haber visto que una línea de 
nuestros Reyes habia perdido la corona por haber 
negado el derecho de representar, un ministro tu­
viese la audacia de aconsejar á su Soberano que 
imitase en un todo el mismo exemplo? £ l que 
te ha atrevido á dar semejante consejo, me­
rece no solamente la execración del Soberano, 
sin» también la de la oaciou entera. Yo exhorto á 
la libery á que tome en esta ocasión las resolucio- 
nes convenientes. Los ciudadanos de Lóodres ju­
raron antes de la revolución sostener á tus repre­
sentantes en el parlamento; pero me parece que 
*us actuales representantes no sostienen los dere­
chos de la libery, y  que de consiguiente no mere­
cen que la asaiiiolca les dé la menor señal de apro­
bación. He leído en algunas gazetas ministeriales 
que qualesquiera que sean las resoluciones de la li- 
^fty, seria esta gobernada al tiempo de las elec­
ciones por los negociantes y  por los banqueros. 
■ Este influxo fatal c» lo que yo pretendo indicar, 
y  me lisf)njeo de que en la próxima elección los 
*uiembros del común podrán exercer sos derechos 
con independencia, aun quaudo algunos de ellos 
bayan de quedar al dia siguiente reducidos á la 
*nendicidad. En las circunstancias criticas en que 
Dos encontramos todo ciudadano debe estar pronto 
* sacrificar no solamente sus bienes , sino también 

vida , para conservar la libertad de su 
patria. (Mr, Waithman se retiró en medio de los 
Mayores aplausos de toda la asamblea.)

ESPAÑA.

C¿rdoba de marzo.

E l día T9 del corriente se celebraron en esta 
ciudad los dús de nuestro augusto Soberano con 
la verdadera pompa y  solemnidad que corresponde 
al corazón piadoso y  magnánimo de un Monarca 
padre de sus súbditos: los banquetes, bailes y  
otras funciones de igual naturaleza se convirtieron 
en actos de beneficencia y  de caridad, qnales fue­
ron quantiosas limosnas repartidas entre tos nece- 
sitadras de esta ciudad y  aun de sus alrededores^ 
qué movidos de su infeliz situación , y  atraídos de 
U voz de tan laúd.b.es acciones, acudieron á dis­
frutar los beneficios que tan feliz dia les procura­
ba:, comida á los pobres de la cárcel: distribución 
de 7® raciones de pau y  viandas, la qu.l se repi­
tió durante tres uias.

A  las 10 de la m-ñana del 19 se reunieron eo 
el palacio episcopal todas las autoridades y  corpo­
raciones francesas y  españolas, desde donde pasa­
ron la catedral para asistir á la solemne misa 
cantada que en ella te celebró , entonando después 
t\ f e  Deunt el limo. St. ob spo de Córdoba , es­
tando para estos actos toda la guarnición sobre las 
armas, y  parte de e lla , como también la guardia 
cívica, formada en la catedral.

£1 Sr. general gobernador, concluida la fun­
ción, rogó al Sr. prefecto y  demas autoridades 
españolas que pasasen á su habitación, donde te­
nia dispuesto un desayuno, en el que con el ma­
yor júbilo, unión y  sírceridad se brindó á la glo­
ria y duradero reinado de S. M. el Emperador de 
los franceses, de su augusta esposa , y  de nuestros 
católicos Monarcas; siendo de advenir que al mis­
mo tiempo y  coa d  mismo plausible motivo se 
reunían las oficialidades de los regimientos españo­
les numero 2.° de infantería ligera y  4.° de caza­
dores á caballo, manifestando ambos cuerpos el 
regocijo que tenían en llevar las armas por tan jus­
ta causa, y  renovando aquellos actos de f-ateini- 
dad, tan comunes antiguamente entre nuestros va­
lerosos abuelos.

Por la noche hubo iluminación general en quao- 
to lo pudo permitir el furioso temporal, que por 
desgracia se icvai tó al anochecer: la entr d< del 
teatro,que también estuvo iluminado , fue gratui­
ta ; y  tt^a la solemnidad se anunció desde la vís­
pera y  durante el dia con salvas de artillería y  re­
pique gcueral de Campanas.

B a za  04 de marzo.

Esta ciudad, animada siempre del amor y  fi­
delidad mas sincera á su augusto Monarca el Se­
ñor Don Josef Napoleón 1 ,  celebró su dia con to­
da la pompa y  magnificencia posible. S. E el señor 
general Soult, acompdñado del señor subprefecto 
y  demas gefes y  oficijlcs fraoce«es y espjño'es, 
asistieron á la misa solemne y TV Deum que se tu­
vo en la iglesia colegial. Hubo de*pucs gran para­
da y  una esp éndida cm rd a , que oió el Señor ge­
neral á todas las autoridades y  personas principa­
les del pueblo. La iluminación correspondió á rau 
digrto objeto, principalmeriie la de la casa del se— 
ñ<-r snbprcfecto, que estaba dispuesta con el mayor 
gusto, y  quieu dió al público unos vistosos fue-
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gos artifíchiles. Se concluyó la función de este día 
con un baile y  ambigú que dió la municipalidad, 
en que reinó la- mayor y  mas pura alegría y  cor­
dialidad.

Granada i  o de marzo,

£1 dia de ayer de nuestro augusto Monarca fue 
anunciado con grandes salvas de artillería: las fu n -, 
ciones de iglesia, su numerosa concurrencia, el lu­
cimiento y  regocijo de teatro,que se X\6gratis ai 
pueblo, los bailes y  diversiones particulares fue­
ron tan señalados, como dignos de la memoria que 
representaban.

Sevilla 20 de marta.

A yer se celebraron en esta capital los.días dd 
nnestro benigno Soberano del modo mas análogo á 
los benéñeos sentimientos de su corazón. Los cos­
tos que ocasionan los banquetes, bailes y  demas 
regocijos de esta clase se convirtieron en cuantio­
sas limosnas á los necesitados de esta ciudad, pe­
netrando de este modo la beneñcencia de nuestro 
Monarca hasta los ciudadanos mas infelices.

£1 repique general de campanas y  las sAvas de 
artillería anunciaron al amanecer la festividad, y  
se repitieron en las horas acostumbradas.

A  las 10 y  media de la mañana se reunieron 
todas las autoridades y  corporaciones, tanto fran­
cesas como españolas , en casa del Exemo. Sr. conde 
de Montarco, comisario regio general de las An­
dalucías, á cumplimentarle por la solemni.iad del 
dia, y  acompañarle á la catedral á la solemne fun­
ción de iglesia con Te Deum^ que se cantó con 
tan plausible motivo , estando para este acto for­
mados destacaasentos de las tropas de ambas na­
ciones en la catedral.

Se concedió indulto á los presos de las cárce­
les y  del presidio correccional, que estaban dete­
nidos solo por causas leves. A  la tropa española y  
francesa que había en la ciudad se concedió, á vo­
luntad del Exemo. Sr. general gobernador de esta 
provincia , un aumento en las raciones de vino.

En cada una de las 30 parroquias de Sevilla se 
repartieron raciones de pao, carne y  legumbres y  
de sopa económica á todos los pobres que se pre­
sentaron , por medio de un regidor ó diputado de 
la municipalidad, con asistencia del cora párroco 
respectivo, y  con arreglo á la lista general de ellos 
formada con anticipación por dichos señores de or­
den del Exemo. Sr. comisario regio.

La música francesa y  española, que se habla 
dispuesto hubiese por la tarde en el paseo del Are­
nal , y  la iluminación general que debia haber habi­
d o , no tnvo efecto, porque la impidió la copiosa 
Jlnvia, de que tanto necesitábamos; pero hubo lo 
uno y  lo otro en las casas municipales.

£1 teatro estuvo también iluminado y  decora­
do particularmente, con un aumento de instru­
mentos en so orquesta.

£n varias casas particulares hubo diversiones 
domésticas, y  tanto en ellas como en las públicas 
reinó el mejor órden y  tranquilidad.

Iguales fiestas se han celebrado en todas las 
ciudades, villas y  lugares de las Aodaludas, em­
peñándose eo uiaoiíestar á porfía su amor al R E I,

y  el convencimiento de qne se hallan animados de 
que solo S. M. psede hacerlos felices; desprecian­
do las amenazas con qne en proclamas incendiarias 
y  bárbaras mandaba á todos el famoso Ballesteros 
que se ievantaseo y  acudiesen, pena de la vida, á 
tomar las armas, aprovechándose de la salida mo­
mentánea de algunos cuerpos de tropas francesas y  
españolas de las Andalucías^

Ho el Puerto de Santa María, en el mismo 
momento en qne las autoridades españolas y  fran­
cesas se hallaban reunidos en la iglesia para cele­
brar la festividad del R E I nnestro Señor , y  quan- 
do se eiKonaba el cántico sagrado, todas las bate­
rías de Cádiz y  de la Isla de León hacían una sal­
va geoeral con motivo de la constitución, como si 
la asamblea que la habla dictado hubiese querido 
hacer homenage á su legítimo Soberano, reconoci­
do por tal por todas las naciones continentales, y  
por casi toda la española, y  expiar de este modo 
tus yerros. En efecto, ¿no es de admirar que se 
haya escogido puntualmente el mismo dia y  la 
misma hora en que se celebraba la fiesta dd R E I 
para hacer esta presentación? ¿ Y  no se puede in­
ferir que algunos motivos secretos han contribuido 
á fixat su época ? El tiempo nos manifestará lo 
fundado de esta presunción. Las miras ambiciosas 
y  usurpadoras de los ingleses se han desenvuelto 
con el mayor descaro , y hasta los mas preocupa­
dos conoceo ya que el.único objeto de la guerra 
que hacen es el de distraer en este pais la atención 
de la Francia , fixando en é el campo de batalla, 
que imprudentemente lesooncedieron, y arruinar y  
aniquilar al mi<mo tiempo á España , saqueando y  
destruyendo sus arsenales y  puertos, llevando to­
dos sus navios, ocupando nuestras islas , y  revo­
lucionando las Indias, antiguo designio , que hasta 
esta época de.sgraciada no pudieron poner de lleno 
en plaoUt Conocen ya todos que los ingleses quie­
ren dexar i  la España en tal situación, que quan- 
do vuelva enteramente en sí, no queden á sus mo­
radores sino ojos para llorar sus males; la triste 
coQsideracion de lo que habían sido , y  que no po­
drán ser de provecho en mocho tiempo , ni entrar 
en la balanza de las naciones para quitar á los in­
gleses el cetro de hierro con que quieren gobernar 
los mares , é impedir el tráfico libre de las produc- 
«ioues é industria de los demas países, que preten­
den sean esclavos de una isla, que es una peque­
ñísima fracción de la Europa , y  cuyo único sos­
ten tiránico consiste eo su piratería marítima , en 
las guerras y  divisiones del contiuente, y  eo la  
cousiguieute desolaciou.

f  HATKOS.

En el del Príncipe, á las ocho de la noche, se re­
presentará por la compañía española la comedia en tres 
actos titulada la Casualidad contra el cuidado, y el sai­
nete los Dos libritos. Actores en la comedia. Señoras 
María García, Torres, Cabfi y Baus. Señorea Ponce, 
Infantes, Caprara, Alverá y Justo Mas.

En el de la Cruz, á las cinco y media de la tarde, 
se executará la comedia en tres actos titulada Embus­
tero amo j  criado, quál miente mas de los dos; se­
guirá una tonadilla y un divertido sainete.

E N  L A  IM P R E N T A  R E A L . • ..
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